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O USO DO TEMPO POR ESTUDANTES DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

CAVALCANTI, Olsyara Maria (Bolsista); DOIMO, Leonice Aparecida (Orientador) 

Considerando-se a heterogeneidade cotidiana de estudantes de educação física, o modo como estes usam o tempo, especialmente o dedicado aos estudos, é importante para o desempenho universitário, embora fatores intervenientes devam ser levados em consideração como, por exemplo, a condição sócio-econômica. O objetivo deste estudo foi descrever as atividades diárias de 90 estudantes (42 homens e 48 mulheres), idades entre 17 a 33 anos, do curso noturno de licenciatura em educação física de uma instituição particular, com base nas suas atividades diárias, avaliadas entre o acordar e o adormecer (tempo efetivo). Para obtenção dos dados utilizou-se questionário para dados pessoais e entrevista estruturada (Time Diary) para relato das atividades feitas no dia anterior á entrevista. Para decodificação e classificação das atividades utilizou-se uma classificação internacional para estudos do uso do tempo, obtendo-se perfis das atividades diárias, distribuídas em nove grupos de atividades principais e os contextos físico e social das mesmas. Os resultados mostraram que o tempo efetivo (18h14 min em média/indivíduo) destinou-se ás atividades de trabalho remunerado (28%), educacionais (29%), cuidados pessoais (15%) e lazer (9%). Somente 8%(aproximadamente 36 minutos/dia) do tempo foi destinado para atividades educacionais complementares. Os contextos físicos predominantes foram os locais de trabalho (26%), ensino (21%) e a própria casa (22%) e os contextos sociais foram amigos (44%) e estar só (23%). Em conclusão, provavelmente houve influência de vários fatores nos padrões de uso do tempo. Porém, dado que todos possuem o mesmo tempo total disponível (24 h/dia), aumento na porção de tempo das atividades educacionais só será possível através de alterações nas proporções de tempo destinado ás atividades de trabalho e sobrevivência, aspecto aparentemente inviável neste grupo. O padrão de uso do tempo observado, com pouco tempo disponibilizado para complementação da formação acadêmica, poderá implicar em conseqüências negativas para o desempenho educacional e profissional destes indivíduos. (PIBIC/CNPq) 

